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EMENTA 

O curso pretende analisar a formação do escritor Machado de Assis no Brasil do séc. XIX e os diálogos que a 

sua obra propõe com o cânone ocidental.  Machado de Assis, como um ávido leitor, construiu ao longo da vida 

uma importante biblioteca, tanto na concepção prática, a partir da organização de um acervo físico, quanto na 

concepção pessoal, na construção de um acervo íntimo de livros e autores com os quais dialogou. Sua obra 

constituiu-se a partir de um dialogismo e de uma apropriação irônica e filosófica dessas leituras na criação de 

uma estética literária original. Assim como o autor elabora sua obra a partir dessa assimilação, verificamos 

uma tendência atual de revisitação da obra machadiana por parte de autores brasileiros contemporâneos, 

buscando criar uma ficção que vai dialogar tanto com a biografia de Machado, quanto com sua ficção e suas 

personagens mais conhecidas. O curso procurará rastrear tanto as influências dos mestres da literatura universal 

na construção do conceito de autoria na escrita machadiana, quanto analisar a universalização da sua obra nos 

séculos XX e XXI, especialmente, considerando as ressonâncias de seus escritos e de seu pensamento na 

literatura contemporânea, em especial na ficção de autores como: Chico Buarque, Silviano Santiago, Gustavo 

Bernardo, Marco Lucchesi, Milton Hatoum e Haroldo Maranhão, dentre outros.  
 

 

PROGRAMA 

1) Machado de Assis: a formação do escritor - do jornal ao livro; 

2) Diálogos machadianos com o cânone literário ocidental; 

3) A angústia da influência: construção e desconstrução dos modelos literários do séc. XIX; 

4) A biblioteca de Machado de Assis: o autor e seus mestres: consagração literária e diálogos 

com a posteridade; 

5) Ressonâncias contemporâneas da obra de Machado de Assis: outros olhares sobre a obra do 

autor. A metaficção baseada na obra machadiana e as repercussões contemporâneas. 
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